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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E A PRODUÇÃO DE 
CONHECIMENTO NA ÁREA DA PSICOLOGIA

CAPÍTULO 26
doi

Daniela Lúcia Cavalcante Machado (PG)
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em 

Psicologia, Universidade de Fortaleza, Fortaleza-
CE;

 Normanda Araújo Morais (PQ)
Professora/ Orientadora do Programa de Pós-

Graduação em Psicologia, Universidade de 
Fortaleza, Fortaleza-CE;

E-mail: danicavalcantem@hotmail.com

RESUMO: A Mediação de Conflitos pode ser 
entendida como um procedimento inovador no 
que tange a resolução pacifica de conflitos e 
a emancipação social. Diante dos crescentes 
desafios para elaboração de sua teoria, a 
mediação ultrapassa os espaços do Direito e 
aproxima-se de outras áreas do conhecimento 
no intuito de desenvolver e aprimorar saberes e 
ampliar a eficácia de seus procedimentos. Este 
estudo tem por objetivo investigar a produção 
científica brasileira no tocante à construção de 
conhecimentos da mediação de conflitos em 
interface com a Psicologia. Para alcançar tal 
objetivo, realizou-se uma revisão da literatura 
científica nacional na base de dados Scielo, 
PepSic, LILACS, abrangendo o intervalo de 
anos entre 2006 a 2016. Assim, diante de seis 
estudos, pretendemos, com essa investigação, 
sensibilizar a comunidade acadêmica acerca 

do referido tema, visto a importância social e 
sua dimensão como um novo paradigma de 
reflexão ao saber da Psicologia, contribuindo 
para desenvolver a mediação de conflitos para 
além do âmbito do Direito.
PALAVRAS-CHAVE: Mediação. Conflito.
Família.Paz Social. 

INTODUCAO  INTRODUÇÃO

A Psicologia oferece uma importante 
contribuição para a ciência do Direito: humanizar 
o Poder Judiciário na busca da construção de 
um ideal de justiça, sendo esta uma das mais 
desafiadoras demandas dos indivíduos (Silva, 
2003). Assim, entendendo que a Psicologia 
deve comprometer-se política e socialmente 
em suas práticas, voltando sua atuação às 
questões que se apresentam no seio dos 
interesses da subjetividade humana, é que nos 
comprometemos a desenvolver esse estudo 
buscando na interface da Psicologia com o 
saber Jurídico, o alicerce para a construção de 
um novo paradigma.

Como um dos protagonistas desse 
movimento de celeridade judicial, a mediação 
destaca-se por oferecer diversas ações 
preventivas de conflitos, reforçando a 
democracia direta através da participação 
cidadã da comunidade, principalmente em temas 
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que envolvem interesses coletivos, apresentando-se, deste modo, como um espaço 
democrático, participativo e inclusivo de resolução de controvérsias, possibilitando 
que os participantes da experiência tenham o reconhecimento de direitos através de 
ações extrajudiciais de solução de divergências (Sales, 2003). Assim sendo, o objetivo 
da presente investigação é apresentar uma revisão integrativa de literatura cientifica 
acerca do tema mediação de conflitos em interface com a Psicologia, buscando 
enfatizar o perfil dos trabalhos publicados e, assim, oferecer subsídios para um 
maior direcionamento de estudos no âmbito da psicologia no ambiente da mediação, 
oferecendo uma visão de publicações de artigos realizadas nesse contexto.

METODOLOGIA

Realizamos a busca na rede de acesso na biblioteca da Universidade de Fortaleza 
(Unifor) em um único dia. Foram utilizados para a busca dos artigos os descritores 
e os variados sinônimos de palavras na língua portuguesa “mediação de conflitos 
e Psicologia”, “métodos autocompositivos e Psicologia” “resolução de conflitos e 
Psicologia”. A inclusão definida para a seleção dos artigos obedeceu aos seguintes 
critérios: artigos publicados em português; artigos publicados e indexados nos últimos 
dez anos (2006 a 2016); artigos na área da Psicologia; artigos nas bases de dados 
LILACS, Pepsic e Scielo. Quanto à análise dos artigos selecionados, realizamos 
na forma descritiva, o que possibilitou observar e classificar os dados, reunindo o 
conhecimento produzido sobre a temática deste estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em busca nas bases de dados Scielo, LILACS e PepSic, encontramos nove artigos, 
sendo três na PepSic, 02 na base LILACS e quatro na base Scielo. Selecionamos, 
destes, seis artigos, com base em critérios analisados neste estudo. Os três trabalhos 
excluídos referem-se a assuntos não pertinentes a questão deste artigo, sendo um 
sobre transgressão familiar, enfatizando o viés clinico do tratamento; outro versando 
sobre avaliação psicológica no trânsito e, por fim, um artigo que revela a psicoterapia 
infantil no âmbito judicial. Portanto, destacamos seis artigos que constituíram o cerne 
da questão apresentada..Em relação ao ano de publicação, selecionamos artigos 
dos últimos dez anos de publicação, para que informações sobre a utilização da 
mediação no Brasil ficassem melhor evidenciadas, já que sua utilização como método 
extrajudicial de resolução de conflitos data de uma experiência recente no âmbito da 
justiça Brasileira. O trabalho mais antigo data de 2006, dois artigos do ano de 2007, 
um de 2010, um de 2011 e um de 2013. De acordo com a temática dos artigos, quatro 
discutem a relação da mediação em experiências no contexto de conflito familiar, um 
relacionado a conflito entre vizinhos e um relacionando a mediação e a psicologia 
humanista.
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O primeiro trabalho versa sobre as relações familiares na separação conjugal 
e as contribuições da mediação, elaborado por Schabbel (2006), da faculdade de 
Psicologia da Universidade Presbiteriana Mackenzie. O artigo tem o objetivo de 
apresentar o papel da mediação de conflitos na renegociação das relações dos pais 
que passam pela experiência da separação. A autora aponta que a mediação auxilia os 
pais a definirem seus papéis e a criarem novos limites familiares no meio do processo 
de negociação, evitando, assim, futuras disputas judiciais. Trata- se de uma revisão 
de literatura que retrata as implicações do divórcio na vida dos filhos, evidenciando 
a separação como um fenômeno social dramático que afeta milhões de pessoas em 
todo mundo.

O artigo de Schabbel destaca a vulnerabilidade psicológica de crianças e 
adolescentes que convivem com o processo de separação conjugal e enfatiza que 
vários estudos vem sendo desenvolvidos nos últimos dez anos revelando que crianças 
menores tem menos dificuldade de se ajustar as regras familiares estabelecidas no 
período após a separação dos pais, enquanto adolescentes e jovens vivem mais 
conflitos, mesmo que não tenham sido responsáveis pela separação. Aponta que 
varas de família, infância e juventude e escritórios de advocacia têm trazido evidências 
de crise das famílias em processo de divórcio. No decorrer do estudo, nos indica a 
proposta da mediação como alternativa que privilegia o lado não adversarial comum 
ao Direito, permitindo despertar nas pessoas que desfazem os vínculos conjugais o 
desejo de reassumirem o curso de suas vidas.

No próximo trabalho selecionado, Silva (2007), versa sobre a Mediação de conflitos 
conjugais sob um olhar clínico. Relata sobre as novas configurações dos vínculos 
familiares e das possibilidades de conflito que são inerentes a essa situação. Com 
um olhar psicológico, a investigação observa situações de mediação e conflitos que 
tendem a perdurar ao longo do processo. E, apesar de tratar-se de um estudo teórico, 
o autor baseia-se na experiência obtida em atendimentos no programa de mediação 
de conflitos da Unisinos (Universidade do Vale dos Sinos), um programa vinculado 
ao Unipas/PAAS (Programa de ação social na área de saúde/ projeto ambulatorial de 
atenção a saúde) e ao Prasjur (programa de práticas jurídicas). No primeiro momento, 
faz uma reflexão sobre o conflito conjugal, oportunidade que evidencia as novas 
constituições parentais, apontando para a importância do profissional de Psicologia 
nessa área.

O estudo lança um olhar sobre os conflitos estabelecidos no âmbito das 
relações conjugais e seus desdobramentos às crianças e adolescentes, como forma 
de manutenção dos vínculos afetivos. O autor ainda aponta para as diferenças de 
gênero como origem dos conflitos conjugais, sendo fator determinante de desequilíbrio 
de poder, seja financeiro ou social. Assim, elucida que alguns conflitos podem 
permanecer, mesmo após o processo de mediação, independente de se concretizar 
ou não um acordo entre as partes envolvidas no litígio e, nesse caso, sendo necessária 
uma intervenção individual. Nesse ponto, faz-se necessário um encaminhamento 



As Ciências da Vida Frente ao Contexto Contemporâneo 2 Capítulo 26 214

terapêutico, individual ou de família, para, após o atendimento, realizar-se a negociação 
dos pontos conflitantes.

O terceiro estudo versa sobre o trabalho do psicólogo na mediação de conflito 
familiar, refletindo sobre uma experiência do serviço de mediação familiar no Estado 
de Santa Catarina, na cidade de Florianópolis, considerado um trabalho pioneiro no 
Brasil.

Os autores, Muller e et al (2007), avaliam a importância de serviços de mediação 
na sociedade brasileira no sentido de promoção da eficácia social na resolução de 
conflitos no sistema judicial, autonomia das partes envolvidas, economia processual 
e pessoal e competência relacional, no tocante a compreensão dos vínculos e suas 
rupturas. Ainda enfatizam as oportunidades de inserção de psicólogos no campo 
jurídico, especialmente no que se refere às políticas públicas de atenção social.

O estudo de Oliveira (2010) tem por objetivo apresentar um relato de trabalho 
realizado junto ao programa de mediação de conflitos da Faculdade Meridional no 
ano de 2010, analisando através de estudos de caso, características e formas de 
intervenção utilizadas para a concretização dos acordos extrajudiciais. Vistos como 
alternativa que estimula o diálogo e antecipa à solução dos conflitos, a mediação é um 
processo estruturado, composto de etapas que se sucedem e devem ser respeitadas 
a fim de promover o bom andamento do procedimento. Fundamentado no modelo 
circular narrativo de Sara Cobb (Suares, 1997), o programa de mediação da faculdade 
meridional, ambiência de estudo do autor, desenvolve-se por etapas: abertura 
do processo de mediação, investigação da demanda, levantamento das opções, 
negociação das opções, agenda e fechamento. Nesse momento, a autor passa a 
discorrer de forma pormenorizada todas as etapas da mediação empregadas. Após, 
destaca um breve histórico do funcionamento, o fluxo de encontros, componentes, 
formas de ingresso e perfil dos usuários do referido programa.

O estudo de Levy, Jonathan & Carvalho (2011), tem como foco os conflitos entre 
vizinhos, fato crescente observado na vida das grandes cidades brasileiras. Partindo 
da discussão sobre o mal estar contemporâneo, marcado pela intolerância e violência 
como formas de enfrentar as dificuldades e impasses interpessoais, o estudo revela 
como as situações conflituosas são vivenciadas por moradores vizinhos. Trata-se de 
um trabalho de campo, realizado na IV Juizado Especial Criminal do Estado do Rio de 
Janeiro, realizando a análise de conteúdos dos registros de ocorrência das queixas 
prestadas na delegacia pelos envolvidos em processos penais. O estudo revelou os 
seguintes aspectos do conflito entre vizinhos: há uma reação desproporcional ao fato 
do desentendimento, a presença da sociabilidade esgaçada nos laços comunitários, e 
um autocentramento nas relações interpessoais.

Em outro trabalho, Silva e Gaglietti (2013) realizam uma revisão bibliográfica, 
provocando a reflexão de possibilidades de interfaces, conceitos e técnicas que podem 
ser construídos entre a mediação de conflitos e a psicologia humanista, instigando 
a sensibilidade de pesquisadores a desenvolver estudos sobre o tema. Inicia suas 
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reflexões evocando críticas ao atual sistema de resolução de conflitos no âmbito 
judicial, que percebe o conflito com algo negativo, ameaçador e perigoso e, portanto, 
ineficaz. Aponta em seus estudos a mediação como um novo paradigma de resolução 
de conflitos, refletindo que suas estratégias podem ser utilizadas em várias instâncias. 
Nesse momento, passam a conceituar a mediação na perspectiva de vários autores, 
deixando claro que a mediação ultrapassa o âmbito da resolução do conflito, sendo 
reconhecida como uma forma de se alcançar a emancipação social e promoção de 
uma cultura de paz.

Nessa direção, os autores enfatizam um desafio para a formação do mediador 
e para uma renovação teórica da mediação, realizando a interface com outros 
saberes das ciências humanas, como a Filosofia e a Psicologia, a necessidade de 
agir de forma humana, empática, afetuosa e atenta aos aspectos biopsicossociais 
das pessoas envolvidas. A visão do homem como um ser de potencialidades naturais, 
como um ser naturalmente saudável, racional e criativo, aproximam os preceitos da 
Psicologia humanista e da mediação, mostrando que as pessoas envolvidas no conflito 
devem possuir a capacidade de transformarem suas vidas, seus conflitos e suas 
relações. Aproxima a mediação da Psicologia humanista, também, no que se refere 
a comunicação. Sendo a comunicação não- violenta desenvolvida por Marshall, um 
método direcionado para despertar o amor, a confiança e o respeito entre as pessoas. 
Assim, destacam no decorrer do artigo, pontos de convergência entre a mediação 
e a Psicologia humanista, enfatizando a utilidade de outras pesquisas que reflitam, 
experimentem e divulguem intercâmbios técnicos e teóricos entre esses dois saberes. 

CONCLUSÃO

A temática da mediação de conflitos é recente na literatura acadêmica brasileira, 
principalmente no tocante à área da Psicologia, bem como a complexidade de seu 
estudo dialogando com outras ciências. Inicialmente à conceituação da mediação de 
conflitos e a sua caracterização, encontramos certo consenso em todos os artigos 
estudados nessa revisão, sendo enfatizada ser a mediação um meio consensual de 
resolução de conflitos no qual a decisão recai sobre as partes envolvidas no litígio, 
restando ao mediador facilitar a comunicação, evidenciando a visão positiva e a 
possibilidade do tratamento do conflito.

Concordamos, portanto, com tal conceituação nos estudos analisados, amparados, 
principalmente, às questões pertinentes à mediação e o Direito de família, objeto de 
estudo de quatro, dos seis artigos apresentados. Em relação à inserção do psicólogo 
no contexto da mediação, provocando a interface de estudos entre a psicologia e a 
mediação, objetivo do nosso estudo, o artigo de Schabbel (2006), embora não aponte 
a participação do profissional da Psicologia no âmbito da mediação, discorre sobre os 
efeitos prejudiciais da separação através do relato dos possíveis prejuízos emocionais 
ocasionados por essa ruptura conjugal. Por um momento, indica a possibilidade de 
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interrupção do processo de mediação, para que o mediado busque auxilio e retorne 
com as questões pessoais melhor elaboradas. Nesse ponto, o autor corrobora com 
os estudos desenvolvidos por Silva (2007) e Muller et al (2007), quando, em seus 
estudos, discorrem sobre a inserção do profissional de Psicologia no âmbito jurídico e, 
ambos, comungam da idéia de um contributo deste profissional na ambiência judiciária 
e da busca de um olhar clínico nos processos desenvolvidos na mediação.

Assim, a partir da revisão integrativa apresentada, apontamos para a necessidade 
de construção de outros trabalhos na seara da Psicologia em interface com o Direito, 
que sejam investigados não apenas conflitos de ordem conjugal, envolvendo Direito 
de família, mas, também, conflitos ditos continuados, que possam ser solucionados 
na esfera da mediação e acompanhados pelos saberes da Psicologia, visto que a 
legislação brasileira não especifica delimitação para os tipos de conflito passíveis de 
solução através da mediação.
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